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1 . Título da Experiência: 

Casa das Variedades Crioulas.

2 . Autores: 

Sindicato  dos trabalhadores rurais de Ipê

           Conselho das associações de agricultores Ecologistas.


Centro Ecológico.

           Escritório da EMATER de Ipê.

3 . País: 

Brasil.

4 . Local: 

Município de Ipê, Região da Serra, Rio Grande do Sul.

5 . Zona Ecológica:
 Floresta umbrófila mista, com áreas de campos.

6 . Resumo: 


 A Casa das Variedades Crioulas é um espaço de valorização da         agricultura familiar e seus sistemas de produção. Surgiu da necessidade de potencializar o intercâmbio das sementes crioulas e suas respectivas informações de cultivo e uso entre os agricultores e suas organizações atuando na  sensibilização sobre a importância da biodiversidade agrícola, orientação de produção e seleção,  facilitando  a disseminação das sementes.

 Em forma de parceria, as famílias de agricultores da região cultivam e selecionam suas variedades tradicionais. A Casa das Variedades Crioulas possibilita a disseminação através de um sistema de troca troca, objetivando promover a sustentabilidade da agricultura familiar, através do resgate do costume da “troca” de sementes  de variedades crioulas entre as famílias de agricultores.

7 . Contato:  

Centro Ecológico Ipê

Caixa Postal 21

RS 122 km 145,5   Zona Rural Ipê – RS – BRASIL

95240000

Fone/fax: (54) 504-5573

E-mail: centro.ecologico@nol.com.br e centro.ecologico@terra.com.br 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Ipê – STR Ipê

Rua Frei Casemiro Zafonatto, 332 Ipê – RS –BRASIL

95.240-000

Fone/fax: (54) 233-1229

Conselho das Associações de Agricultores Ecologistas de Ipê e Antônio Prado

Rua Casemiro Zafonatto, 332 Ipê – RS- BRASIL

95.240-000

Fone/fax: (54) 233-1229

EMATER – Escritório Ipê

Estrada Júlio de Castilhos, 1031 Ipê – RS - BRASIL

95.240-000

Fone/fax: (54) 233-1168


8 . Organização local: 


O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Ipê é a entidade representativa dos agricultores familiares do município de Ipê. Em nível regional, está se tentando construir ou avançar no sentido de que mais sindicatos sejam conquistados e mais agricultores possam ser organizados através da proposta da Federação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar da Região Sul – Fetraf-Sul/CUT a qual o Sindicato faz parte. Dentro da Fetraf-Sul/CUT, exerce um papel importante, pois existe hoje um projeto em nível de Rio Grande do Sul para a ampliação do trabalho em nove regiões, o qual está sendo pleiteado recursos junto ao Governo do Estado. Em Ipê, o Sindicato também faz parte do Conselho Municipal da Agricultura, Conselho das Associações de Agricultores Ecologistas de Ipê e Antônio Prado, bem como de inúmeras atividades na área da produção, entre outras na área social. 


9 . Organização parceira:


 O Cento Ecológico é uma organização não governamental que desde 1985, atua na geração e disseminação de práticas agroecológicas, enquanto Instituição, o trabalho do centro vem assumindo um grau crescente de complexidade, configurando-se enquanto uma proposta capaz de integrar diferentes dimensões, incluindo aí: a) Resgate e manejo da biodiversidade agrícola e alimentar; b)  Produção, processamento e comercialização de produtos ecológicos; c)  Luta contra a comercialização de produtos transgênicos; d) Capacitação de técnicos em agricultura ecológica; e) Formulação de políticas públicas capazes de promover a transição rumo a uma agricultura Sustentável; f) Organização dos agricultores familiares, visando o fortalecimento de sua cidadania e a construção de um desenvolvimento endógeno; g) Organização de produtores e consumidores através de formas associativas

10 . Contexto da experiência: 

Os municípios de Ipê e Antônio Prado, localizados na Serra Gaúcha, foram colonizados, principalmente a partir da segunda metade do século XIX, com a chegada de imigrantes italianos. O sistema de exploração das áreas, então cobertos pela vegetação nativa, consistia na derrubada, queimada e posterior cultivo. Apesar da topografia, caracterizada por áreas recortadas e íngremes, grande parte da região foi convertida para agricultura e, como conseqüência, a cobertura vegetal encontra-se reduzida a aproximadamente 7% da área original. A modernização da agricultura, que se intensifica na região sobretudo a partir dos anos 70, gerou uma crescente “quimificação” e “motorização” da atividade, com a ampla adoção de adubação química, pesticidas e utilização de  micro-tratores, equipamentos de pulverização e outros implementos agrícolas.  
A agricultura ecológica incentivada inicialmente pelo Centro Ecológico na Região da Serra é mais antigo, tendo surgido em meados dos anos 80, e posteriormente sendo incentivada pelo STR e Conselho das Associações  que tem como origem o movimento Ecológico e a EMATER local.

Ipê e Antônio Prado tornaram-se, assim, os pólos irradiadores do trabalho de agricultura Ecológica, que hoje se estende, nesta região, a um conjunto mais amplo de municípios, envolvendo grupos de agricultores familiares nos municípios Ipê, Antônio Prado, Nova Roma do Sul, Caxias do Sul, Nova Prata, Veranópolis e Garibaldi
, além da comercialização dos produtos Ecológicos em diversos outros municípios além de porto Alegre.

Devido à sua localização relativamente marginal no processo de modernização da agricultura, a região da Serra, ainda dispõe de uma  parcela das suas variedades tradicionais de sementes, muito mais do que na maior parte do Rio Grande do Sul. A adoção de processos ecológicos associativos, proporcionou aos  agricultores e consumidores experimentar o potencial das sementes crioulas em sistemas de cultivo, aproveitamentos e na comercialização.

A Casa das Variedades Crioulas localiza-se no município de Ipê e ampliou o trabalho de disseminação de variedades crioulas há uns três anos atrás, realizando parcerias com os agricultores da região. 

São duas formas básicas de realizar as parcerias. Uma delas é através da descoberta (resgate) de variedades em extinção nas propriedades dos agricultores. A partir daí, firma-se a parceria com o agricultor familiar para que ele produza uma certa quantia de sementes para que seja disponibilizada na Casa das Variedades Crioulas, possibilitando assim que outros agricultores possam ter acesso a essas variedades que estão em extinção. Outra forma é quando a Casa das Variedades Crioulas possui uma certa variedade que necessita de reprodução. Realiza-se as visitas nas propriedades oferecendo ao agricultor a semente para que este volte a Ter na sua propriedade esta variedade e que também disponibilize novamente o retorno desta semente para a Casa das Variedades Crioulas.

Outro importante trabalho é feito através do troca-troca, onde agricultores, pela própria conscientização, buscam junto a Casa das Variedades Crioulas, sementes de seu interesse, que são oferecidas de uma forma que este agricultor devolva no ano seguinte, numa proporção equivalente a 3 por 1.

Em relação a divulgação do trabalho, são realizadas inúmeras palestras no estado, país e também na Suécia (final do ano 2001). A Casa recebe regularmente muitas visitas de agricultores provenientes de outros municípios, em sua maioria do estado, a fim de conhecer/divulgar/trocar a experiências. Constantemente, a Casa também participa de outros eventos afins, como no caso de feiras de biodiversidade, Festas e Encontros sobre sementes, e outros.

11 . Problemas enfrentados

A perda da biodiversidade agrícola e dos ecossistemas naturais começou como um sério problema no Rio Grande do Sul e estados vizinhos a partir dos anos 70, com a introdução de grandes monoculturas de soja, nas quais se empregava tecnologias industriais provenientes da chamada “revolução verde”. O governo brasileiro disponibilizou subsídios, incentivos e assistência técnica, através do serviço público de extensão rural, que fez uma campanha intensa para promover a soja e outras culturas de exportação. O uso de máquinas pesadas, sementes híbridas, fertilizantes químicos e agrotóxicos eram parte do pacote tecnológico promovido. 

Os efeitos na biodiversidade regional foram enormes: a maior parte da vegetação nativa do sul do Brasil foi destruída, para dar lugar a monoculturas de grãos, e a grande diversidade de sementes dos agricultores tradicionais da região foi drasticamente reduzida. Além dos programas do serviço de extensão agrícola do governo, o uso de sementes híbridas foi, também, promovido pelos incentivos do mercado, da propaganda e das redes de venda do “agribusiness”, e das políticas de crédito bancário, que discriminavam as variedades locais de sementes. A desintegração da agricultura familiar, a tendência de ver a agricultura como uma atividade comercial, ao invés de um modo de vida na sua multifuncionalidade, e a perda do conhecimento sobre a reprodução de sementes não híbridas reforça ainda mais a perda das sementes crioulas. A última tendência para a "biotecnologia" e a introdução de sementes geneticamente manipuladas protegidas por "patentes" comerciais adicionam uma nova dimensão e urgência para o problema. 


Localmente, a agricultura ecológica tem se mostrado como alternativa ao cultivo de hortaliças e frutíferas altamente dependentes de um pacote tecnológico excludente. Neste contexto, as variedades locais passaram a ser uma demanda tanto dos agricultores por serem mais adequadas ao manejo ecológico, quanto dos consumidores como opção clara em favor da agricultura mais soberana. Assim passou-se  a valorizar as sementes crioulas por suas características agronômicas e nutricionais, mas sobretudo por seus valores intrínsecos no sentido de auto valorar a história dos agricultores.

12 . Ações implementadas:


Algumas ações implementadas no sentido de potencializar a biodiversidade localmente:

a) Uma campanha permanente junto aos consumidores diferenciando variedades híbridas, transgênicas e crioulas e suas implicações sociais, ambientais e para a saúde.

b) A realização da “Festa da biodiversidade” em Porto Alegre, com o objetivo de popularizar junto ao público urbano consumidor o elemento variedade crioula.

c) Uma campanha intensa com os agricultores, sensibilizando-os para a importância do cultivo e possibilidades das variedades crioulas.

d) Cursos de formação para agricultores sobre resgate e seleção das variedades crioulas.

e) Organização das “Festas das sementes crioulas”, já na sua quarta edição, com o intuito de potencializar e popularizar o hábito da troca de sementes e mudas.

f) A disponibilização de grande diversidade de sementes crioulas e informações que propiciou trocas e experimentação para um grande número de agricultores e entidades.

g) A construção de espaços de comercialização para produtos crioulos com sua respectiva divulgação.

Resultados:


O maior resultado alcançado com a atuação da Casa das Variedades crioulas, é a popularização local das variedades crioulas, bem como sua disseminação  utilização e comercialização. No conjunto das associações de agricultores ecologistas, a utilização e manejo das variedades crioulas passou a ser uma necessidade, para os consumidores das feiras ecológicas uma exigência e para os agricultores da que ainda não estão necessariamente inseridos num processo de manejo  ecológico uma opção cada vez mais valorizada. Em termos de resgate e conservação da biodiversidade, alcançou-se um acúmulo e socialização de sementes e informações sobre cultivo e utilização, que facilitam seu cultivo, consumo e comercialização. Regionalmente as comunidades e associações de agricultores ecologistas acreditam mais em sua história ao revalorizar suas sementes e sistemas tradicionais de cultivo.


Como resultado, ainda podemos considerar que a experiência local inspirou o movimento sindical da região sul para implementar um programa a nível estadual na área de biodiversidade, e que atualmente está em fase de negociação com o governo Estadual.

O Futuro: 

 
Como desafio, a Casa das variedades crioulas precisa enfrentar a possibilidade cada vez mais real de contaminações “transgênicas” em populações crioulas locais, a questão da legalidade na disseminação de sementes, e a continuação das atividades de sensibilização com agricultores e consumidores.  A efetivação de laços de parceria com órgãos do Estado e STRs potencializarão enormemente  a ampliação do trabalho. 


O potencial da Casa das Variedades Crioulas de influenciar iniciativas a nível de programas do Estado, Movimentos sindicais e organizações Ecológicas no âmbito da biodiversidade, nos remete uma parcela de responsabilidade especialmente na qualificação técnica da produção, processamento e armazenamento das sementes.


A popularização do cultivo, usos e comercialização das variedades crioulas, contribuiu enormemente na quebra de paradigma da “agricultura pacote”, convencional ou orgânica, e está possibilitando a adoção de elementos da agrofloresta num processo de transição gradual de manejos e concepções por parte de agricultores , técnicos, lideranças e consumidores. 

O aprendizado: 


Como aprendizado proporcionado pelo envolvimento com o elemento “biodiversidade dos sistemas agrícolas” fica a enormidade de possibilidades que a valorização dos conhecimentos locais de manejo da biodiversidade, conjugado com a comercialização direta abre para a agricultura familiar. 

A força de motivação para as famílias de agricultores que representa ofertar suas variedades crioulas produzidas em sistemas “inventados” na propriedade compensa as dificuldades iniciais para quem começa um trabalho com biodiversidade.







